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* DE013.NO DOS .TOR"NAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 

Parece haver ainda quem jul· 
gue possi vel deslocar a Ditadura 
para uma situação feita exclusiva· 
mente com republicanos faciosos 
arrebanhados em nome dos su
postos perigos da reação monar
q uica e religiosa e empent1ados 
em estabelecer uma constitucionali
dade parecida com a de 19 H -1926. 
l\lais para a esq necer, ou para a di· 
reita, essa politica é a simples su
cessora de outrn que já se preten
deu firmar em preparação do revi· 
ralho e que teve de ceder o praso 
a que desenrolou os seuc; principios 
em 30 de Julho de 19;30, 

A apresentação desta ideia já 
suplantada pel~ marcha da Dita· 
dura sem duvida é lamentavel por 
mais de um titulo. Tem ao me
nos o merito de acabar com ilusões 
de varias e.>pecies onde não há na
da como a franquesa e a clareza 
de posições. 

A ditadura formulou o seu 
programa definitivo na proclama
ção de 30 Julho para a formação 
do Estado novo pela coopera(;ão de 
todo:> os portugue:>es. A União Na
cional foi lançada para ê:>se fim. 
Quando a Ditadura trocasse êste 
caminho por qualquer outro, cail."ia 
ela propria pela força da lógica ' 
e das fatalidades irredutiveis. Tan
to é assim que em face da União 
Nacional e das declarações feitas 
pela Ditadura, quando a institLliu, 
apenas e possível, como se vê, pre
conisar a constituição de um par
tido de republicrnos, m 1is ou me
nos sectari0s c>.n o apJÍo dire:: ,o 
ou indirecto d:t gent-:: em.Jenh 1d l 
na rest'luração dJ partidarism.:i an
tigo. Por outras palavras, quem não 
está como pensamenLo do Estarlu 
uovo, para onde tem de ir a Dita
tura, está na via do revira!lzo e da 
Revolução ainda, ainda qnando se· 
jam outra::> as intenções. 

------···-------
A.NA ltUCIIA 

MÉDlCA 
CS:oQsultas dé1:s to á 12 

1 Excepto aos domingos) 
ESPOZENDE 

-- LITERATURA 

Ainda ~a Distanc·a qui, olhar, 
l>~iscanUo-te ansiuso, 11u111 quebranto; 
mas só, por entre a névoa do me11 pra·tto 
desconinei um k11ço a trcnrnbr ... 

Partiras p·1ra sem,Jre e, a soahar, 
dêsde entiio, louco ou manje, poeta ou eanto 
andei 'cé esquecer fatal enc nto, 
ci>mandll pdas noites de luar! 

Mas agora voltaste, agora é; minha! 
a'.liviuho-o no sol da manhãzinha, 
quando os longes da aurora pvrpareia'. 

Falta-me o coraç"i" no pe:to arfante ... 
Sinto que vens, aérea e pe• turbante 
e novainente Amôr me prende e eneia! 

1931. VINHA DOS SANTOS 

O SifOi 

. I 

Vil tormento, carrasco da minhº iln11, 
Porque féres assim me11 coração? 
I ·nensissímR dôr que não acalma 
Arrustando comigo pelo chão! 

II 

.:Q11e sombra t~ fiz eu, ó ser m·1lva b " 
Qcial o prazer por tanto sofriment.,> 
A.sim será tão gr:rn-le o me11 peca la 
Que sossego não tenh1 mn só m'.lm'!nto) 
.......... : .................... . 

I l I 
Meu corpo disforme, tão cons111nido, 
.Não vivera assim por lar o< anos. 
!\leu ultimo arranco e gemido 

IV 
Entrando já na' portas do Alem, 
-Saindo do roeu doloro.o peito -
lJirá: AJe11s! . .. linda flôr do,mett Beru ! 

Espozende. A. ----.:..1·-····-----
Um lindo livro. 

---DE----

Tfiaria da ~ilria 1'iaira 
Um elegante volume contendo m11itas pro

ducções poeticas em magnifico papel a;,etinado 
cum (\ rc . rato Ja edincta. 

l>.c,8Ç() .......•. 2 .~50 RS. 

• () prod11cLo da vendi da ediç·fo é de;tinada 
ao levantamcento na sua sepctltura de uau 

lapide co111emorath·.t. 

A' venda em todas as livr.crias tio paiz 
em E'1)ozende "" Typogn:fi t E;,iozendense, 
de José da ~ih'l Vieira. 

~--~-----~·--------~-
Livros e artigris escobres

V cndcm -sc n,1 TipJgr.1fi.l de O 

ESPOZE\JDE~ SE 

Os sem trabalho 
-.Não há trab.rlho!-Q•iadros de dôr 

e de miséria.-Os que se vêem na con
tingência de mendigar.-J\fomeutos de 
revolt .. e lágrimas de des~.,.,êro.-

E' desoladora, como todos sa
bem, a época da gran<le crise que 
tudo o muuclo atravessa. 

Os op~rários despedidos das fâ
bricas, mãos caídas num desalento 
repugnante, cortados os meios de e
migração, pululam aos milhares, me
ditativos, -a sombra dum ódio 
fervilhar no cérebro-pelas ruas das 
cidades, estendendo as mãos cale· 
jadas á caridade publica! 

E o numero dêsses desprotegi
dos da sorte, aumenta duma maneira 
assustarlor:i de dia p:ira dia. A misé 
ria alastra-se int.lomâvel, como um:1 
torre11te caudalosa rompendo um di
que esboroado! 

Horrorosos quadros de tragédia 
sucedem-se numa visão negra, alu
cinante 1 

Pais de familia, forçados pRla 
crise a cruzar os bracos em atitudes 
de desalento e deses.pêro. esquadri
nhando emprêgos, anuam na eaça i11-
frutllera do trabê:!lho, para matar a 
fome aos que ll1e sãu carn:;. . . Mas 
em qualquer parte que se ::ipresen
tem, sempre aquele «não há traba
lho» des:mimados lhes martela os 
ouvidos. lhes !'asga o coração já tam 
despet.laçadu! 

Os a sem tr::ib1lho» desistem fi
nalmente d:is porfiadas tentativas. E 
nas pqC1lgas m1serrimas entra a tor
rente devastadora dos sentimentos 
mais puros, corrompendo a v1rtnde, 
arT:ist;rndo apocalítica, na sua veloi. 
fúria, os desgr::içados au crime, ao 
vicio e, n?io raras vezes, ao suicíLlio! 

Pe:a~ ruas, abordam, envergonha
dos, cabisbaixos, os que r.ada ou 
pouco perLleram com a sna situação. 

-oSeulior, S••U um operar'io sem 
trahalho. valha-me com qualquer coi
ziuha ... ,, 

E, 4nase às ocultas, este11dem a 
mão, ont.le cai invanavelmente a 
mes4uinhez dt1us centavos! Uns cen
til vos aqni e álê.n. durante nm dia 
i11téiro, para :-uste11tar uma familia 
para quem todo o salário era msufi
deute ! 

O desolação ! 

* 
* 

.Vem esta pa lest r:i toda, a pro
pt'H1 tn dnm caso que presenciei, me
lhor, que se deu comigo ... 

Seguia eu para cas:1, já de noite, 

pensando ..• sei lá em qnê, quando 
nisto, senti que alguêm me tocava 
no ombrn mausamante e logo me 
detinha, pondo-se-m& na frente. 

A' luz dum globo elétrico, filei 
aquele respeitabilíssimo . importun.1, 
na su~ indumentária humilde de o
perario: -falo de ganga azul, qna- · 
driculado de remendos, casaco de 
grosseiro tecido por cima. 

-"0 Cavalheiro, perdôe-me. Soa 
um pobre operârio sem trabalho; ve
nho pedir-lhe uma ... ltSmola ... » 

Sem uma palavra, conhecedor 
como era do muito de miséria que 
por ai anda, dei-lhe uma moeda. 

O homem murmurou um «mui
to obrigado» e, como o olhasse com
pê:!decidamente, abriu-me a sua alm<:t 
simples de Lrabalhadc)l'. 

<Sou serralheiro, senhor. Com es
ta crise despediram.me. l>urante al
guns di:is, que bem p m.:os foram~ 
vllia-me das magrns Pli01H1mias fei
tas,-sei lá com que saerificios!-pa-· 
ra su ,tentar uma fami l 1a numero:-ia 
na esperança de que brevemente- ar'. 
ranj:iria emprê~o, fqsse êle qual fôs
se! Não tive essa sorte!» , 

A voz. molhada de lagrimas que 
ia sopeando, estrangulada em solu
ços afogados numa resistên1~ia he
roica, fui sufocada por nm curto si
lêncio. 

Rep:irei, mais então, mais naquele 
proletário que me estava inleressanc.lo 
visivelmente e cmfu.rtei o com pa
la \T:1s animosas. 

O. ho nem, encolhendo- os om
bros num desalento, prossegniu na 
narrativa da sua pungente odisseia. 

c1-1)1z-se que um mal nunca 
vem só ... e é verdade 1 Minha mu
lher adoeceu gravemente-tinha uma 
ú'cera no estomago. Não havia di
nheiro para pão. quanto mais para 
medicos! ..• 

Vendi do que possuía. Fui ven
dendo ã medida qne a fome de qn~
lro filhos e a doença perniciosa da 
mnlher iam exigindo sustento e re
medios. •) 

{\Um íli:J em l)Ue nada mais ti
nha que vender, mandei-a para o 
Hospital. 

fi~ agora é o que o senhor está 
venJo; de noite, quando a escuridiío 
mascâra u1n pouco os rôstos saio a 
prncurar algnêm que me dê- uma 
esmola para acudir aos filhos 1 Pro
curo a noite 1)ara qne me nãe> ve
jam bem; córaria de vergonha se á 
luz tio sol andasst> ... ,. 

Involuntariamente, as minlus 
mãos tom:1ram as daq1n e três vezes 
desgr.1çL1Llo, --pela sua triste sorte, 
pela nformii11lJ rh e~,1ü.;:i e 1nt.1 
lnfelicid~de de 'l l tlro cr:allÇ 1s -J· 



, t '""10 :lr•s t:n nov d 1 

o n 1 ·!i'lf·• :11·,\e 1l ! r11lon-me nas 
í )" () 11:f' 1~'\,to s n ;ern do m1 • 

" ·i .,.i•n:i:) de 1\<lr tirol:1v:1m-llle 
'1 ,~'o11i:. ,· pr.tn :1 q111tn .. De dôr? 
/L p r.prn uãn dt~ t.hN1t\pera1ia re
• \ lt' 'I 

·E. :io ·rnntT t: m:1eru nos mens 
;iflor:ir 11 Pl")•ilo, despeLli-me brnsc:i-
1 tf'nt ~. dt:IX:Jll•I0-0 aii ;i espera da 
t.:a"i•l<·Je, .. 

* 
* * Não sei porque r:iz.ão me resolvi 

a relal ·1 r esta ceua pu11g~11te. Ape
nas s"i qne. P,lllflllanlo pntava, o 
men pen~amento and:iva por m;lha
r.~s de tare~. nnma rnmagem lugu
hrc. 

Uma vi~ão horrível. fant·1st1ca, 
me dominou: via. cn1·vad::is sôbre o 
prato on1le comia, q1iatr~) cabec1t:is 
loiras, l!hrini\o as boquinhas esfo
meadas doloritlamente. · · 

19fx. VINH \ DOS SANTO.S. 

----···------
PELIZES CRIANÇAS! 

A tdiciüade humana nã~ c
1 
onsist~ nc 

oiro e na a uundam:ia mat.en,1 - . 
C:m~i,:te nos dotes morn1s, mtel~c-

tuai~ e fi~1cm•. . 
Con~iste no cumprl'llento exacto dos 

nm•so:; dc'ver,•s, na bond .. de dos i:ossos 
corncii~s, e, sobretudo, na Jnstruçao de 
que ºnos torn1mos portadorPs.. . 

'.;ó ela-nos r,'\ela os mais recondt
tM mi~terios da Natur.·z~, fazend~-nos 
extasiar perant"' as nu! ma:av1_l~~s 
que f'e desuohram chante da nossa vista. 

Só el.i _ nos ensina a conhecer e a 
compreender o A.utor ~e tudo tsto q_t~e 
Yemo~, ou\·imos, e sentimos, e da no~sa 
propria exi,;tencta ! , . . 

So ela-é o adorno. a ]fJia prec10sa 
que mais rnlori'a o hom.cm qu'llldo este 
a :;ahr tran~portar de fro1~te alevant.t
da , llllli~rndo !ll'la virtude.. . 

s) ela-é o farol que mdtca o por
to a totlo:- aq iele~ que lutam sohre as 
omlas aH1s~al1Hloras da vida, ganhando 
0 p<ío que sustenta o corpo! . . 

Só ela -é capaz de lazer brilhai o 
homem no meio dos outros obscuros, co
rno as estrelas nas \'Oluptuosas trevas 
da noite escura! .. · 

Por isso nós, encharcados nu na on
da sempre crc~cenle de opt11111smo e no 
meio de~ta rudeza, aparornnte que n_os 
cerca,cla nanrn~c tlat11<1remos sem ressar! 

Felizc,; aqul'las crLnças que tcem 
um pai, uma 1111c ou un~ super10r de 
qualquer ordc1~, que, s~1c~1tcs _da_ s;u~ 
aita 1111s~1~0, nao as bab1tucJrn a 'ªd.a 
gem, ens111a:11-lhes o amôr ao ~rabalho, 
educando-as sobre as !Jr1:;e~ d uma so
lida educ.tcão moral, e, sohretudo. man· 
dando-as á escola para aprenderem a 
lei· esc1?Yêr e contar. 

'sim, senhores, porque ler" escrever 
e cont ,r é u:na trin1lade bench~a ?ªPªZ 
de opcrnr tres. milagres apreciabil1::-s1-
J11<)S na hum .rndade: 

-Ih Yisla aos cegos, OU\ ido aos sur
dos e l'c1\a ao~ 1:1udos! 

Dá ,·ista ao. cegos! ... mas uma \ i
~ãü incomparavelment~ superior aque
la que nos transmitem os ólhos ~lo cor
po, porqne. e~tes so nos_ permite >_Pr 
,erda1leiran11•nte num circulo mmto 
redusido á no'"ª rnlta t' t ·n IPm, q11asi 
:;;emprc, ordin;~riament '_il enfraq111'Cl'I'_ no 
s 11 vigor conlorn1e a 1dad1• quP Y;ll a
'ancando, ( nq11nnto que os olhos do e.;; 
pirito a11\il1a1Jo..; pl'\os t• 1• i::copi 1s da 
In~lrll\_' o, tenclcm a PIP,·ar-se p1r,1 o 
alt.i. até á morte do in li 1 Hluo. 

Eles penc\ram (q:innt1~ '<'~ ·s!) no 
, spesso \CU do dl'sconhl'ei.lo atr;1vps.:an-
1lu a,; r.orlinas que u111:1 n1·ío po.kros:i 
ha' ia cerrado, e conten1plan1lo 11i:m111-
lhosus srgre1los! .. 

OtNna111, (IJI' !nt rm·•dio das 11'
tras. o v1s,ado, e n'io raras ' ZL'S prl'
\l' 111 o L1turo! 

· Alr.i\1's'a111 lig •iram~nll' os 11ce:111ns 
e p1-.-.e: 1111 v1•lo1. nent • o~ cn11t1ill'nt ·~ 
e .lha-, a•:-im u.1111 .1 110,; t''JIª~' J' t:1 •nt-

Los onde scintil:im n1il;1õ •s de estrelas 
eadcnlPs e:ie l'r:{alll 'l mal rum tutla,; 
:is su,ts rnido,;a~ trnficancia.; e de~
cobrem o caminho do Bem t:1pl'Latlo P'
l:is relYas macia' tia rirtud · e s.•rneado 
de petalas de p··rd :o, 11ue_ c,1~·m com 
os s1iaves aroma~ ela c1nh,n(_'ao e da 
paz, sohrc o errnnte q•1e JW,lende emen
dar-s •! ... 

Üu\·ido ao-: m01·to~! ... au l;(ío q.1e 
trans.uite os t'cos do passado, ck tc.1ilas 
as eras r;•mota.; d 1 ci\ilisa(ío anti~a, dos 
n1:íles que atligir11 u a 11111mrni1lad~. e 
d11s beneficio,; que deliciosamente go· 
sou, ele. 

Trau:;mite Lam hem os ecos do pre
s,~nte e al;.\'O do futuro, do desenrolilr 
dos aconLcimcntcs em todo o órb.• da 
terra~ 

l<'ala aos mudos! ... fnla que vibra e 
Yil)l'aní aos ouvidos ele todos quantos a 
qu1zcrcm e~cut1r sPm qu:- po:;sam ~e1· 
obstnculo as nuís concli.·õcs ac11,;t1cas do 
rct:into ou dos ruidos de C:1unluqucr som ... 

P<1is. rnáes e superiores a cargo t~c 
quem estão confiados os pequ··n111os en
tes: Eslá hre\'e a abertura dos tca1p!os 
sagrados da fosLruçiio ! . 

CoHei, sem dc111ora, n matricular os 
\'Ossos !ili.los, esses qul' hão-de ser ama· 
nh·1 os \·óssos sucessores, para que eks 
sejnm iluminados pela luz bc.udila. d,t 
verdade, a luz que Sl'lllpl'e os gmara a 
bom termo no meio das tempc, tades 
desta Yida, que ús eleYclril ás ma,s alt;1s 
cu!alinancias do destino, ahrindu lhe de 
pár em par as portas da civi!isa~~ão .e 
crigindo-lne o monumento que lhes ha
de perpetuar as suas memorias atravez 
dos tempos! . . . . . 

Governo da Ditadura e da fü•publ1-
ca Portugucza: Vós, senhores, lá do .\1-
to, que tnnto vos ten1les empenhado 
numa obra de verdadeiro progre~so ma
teria 1, para q1re esta Patria decciída, 
resurgindo, possa acompanbar as outr~s 
nacões civílisadas, voltai, eu vos supl1-
cof os vossos ólhos a serio para a Ins
trução, semeando p"'lo país os templos 
da Luz, onde bons Apostoios possam e
vangelisar a gentilidade ce.ga dos nossos 
campos' ... 

(Contimía) 
A· 

-------···-------
Sociedade de Contabilidade 

de Franya 
A Socit•dacle de Contabiliclade de 

Franra - antig11 Sociét•' Acndémique de 
Comiabilite de Paris-fundada em !:i de 
Junho de 1881, para a propaga~·ão do 
en~ino comercial, a dif'usfo e aperL i
coamento da sc1encia cuntab1lisLica, co
i11~mora est·• ano o seu 50. 0 ani\'ersa
rio da sua fundacão. 

A idea da ftindação da Socicte de 
Contabilit1~ foi concebida etu 1870 por 
um grupo de pro'issionaes (peritos, che
l't•s <le cont.dlil1dade, professores e pu
blicista~). 

i'\asccu em uma época em que fal
tavam as empresa,; conu·ciaes, indu~tri
aes e fürnnc ·ira,;, col,1borador s qu;) 
possui~sent uma pt:rfoita instrução t~c-
11ica. 

Das academias sahia grande numero 
de a d v o g 1 ti os literato~. mas, 
cm colllpensa~·ão, ha\ ta e ris!' de ho
mens prmicos para o comercio e indus· 
tria. 

.. 011 dirait-escrcvia em 1870 o sr. 
Jncqu ·s Siegfried-que c/ie::, naus 011 est 
rucore à J'l'!lser qne /e comerce est si 
rc11 de cho~e qu'il u'est úescin d'y pré
/1((/'I'/" 11erson11eo. De facio. IHss 1 t•poca 
tn,-ino com rcinl estarn parn bem dizer, 
no seu 1 111 hrv<io. 

Os ~en i~·Js prl'statlo~ P"·la S. C. F. 
p111le111 •l'r compnraclos nos ela anti!;a 
E.;,:ola llr11t1ca du Cu ncn:10 de S. Pau
lo, tan be.n f1111dada l' 11 llllla cpoca e111 
que 11'.10 . aYia pro i'siouaes su.icientes 
par.1 a,; 11u~s~' emp1·ezas. 

A S. C. F .. nestes ;;o anos de rxi~
t ·nria, \ iu pas,ar pelos seus h:rncos mi
l;tar s d·· auditores, prepanll\'lll s~ ir111-
111 ·ro' prnressores e111 1;ei.·ncias comcr
ri:ies. braL11it:1111ent~. por meio d.t pa 
lann, d:1 p~na. da al'(!o, o . .; s.us l'u111la-

d ll'L''• º' :'!!:!" !liri~~n'. •;: -entr<.' º' tf Hl's 
de.;tacv o, n'>"'º': ilu.;tra.ll.I' c'Jh•;a.; .;r,;. 
G. R •vmon im e llwrir;~ T 10:11·i .. rnrn -
d1rnl~1ram P 11 toJa a p1rle os 
p r i n e i p i o .; d 1 or I~ 11 e d:> m '
t 10 lo. Emh ll'êl dispJ111l J de u n or
e 1111.!nlo rJd 1.;iji.;.;inu. 1111;1'.;~ do d •sin
tcr •s.;e e ah:i •g:t~· :o dos s~us m..:mh ·os, 
ve;1e(),1 e lriunl',i:1. Criu:1 c11r_.;o.; grnt 11 -
t'l<; or~ani.;:n c:1:1 ''Jl'so . .;, e\:lln~s e co:1-
ferenl:ih; c;;tib ·lct:ea u:n 1 grarnle 1Ji
hl1oteca e publicou muitos trabalhos do 
se:1s mais cou~picuos associados. . 

Citemos, entre 0:1tros o;: seg·11ntes 
lirros; «Le.~ Erperts Comptab/es de
vant t'opinion, - "Erp1erts libres et 
esperts j1uliciairesn. - "Biúlioyraphie 
m ;t!wlique des ouvrn7es en /a11yue 
f'ra11çaise parus de J,)13 a lrJOS s~1: 
la sl'iense des cômptesl). - «L~t Vente 
Comptab/e em 1'/arc/1e». 

(1!.l l l.-10~8). da lavra do brilt.ante 
e~ty!ista Snr. Georges Hcrnwndin, fun · 
da<lJr da Co111pnngic de~ Exp~rts Co n
ptahlt•s de Paris: -rc le Cole eles Comp
tab/es», « les Pnul'lwmmes emp/oyésn, 
G.1mnn111icat ion, representation et force 
probante des libres de comerce en .fus
ticeu. pelo snr L. Rachou; "Lct Com
tabilité prevée >i, pelo snr. ~Ianrice Thou
y1µ;non; - • Les Evperts Comptab/esn, -
" Eftlde teci~nique sur la centmlisation 
eles de ri fores jo11rnalieresn, "/Ju rdlc 
eles comissaires vérificateurs dnns: les 
sociétés al!lf?llmesn. pelo Snr. Galwlêi 
Fanrl:'; «Commissaires rmx Co1nptgsn, 
p •lo Snr. Ro,; •nl'dd; , /Je la Temte eles 
livre.,· sm· feuille.> mubilzts a11 point de 
v11e. comptable et j11ridique", pelos 
C Snrs· Fau!'e e L Bachou. 

Merenu, e continua mer~cendo, os 
mais francos . elogios e o i:lcondicion,il 
apoit) d· ho1nens d' valor e intelleclual 
dos snrs. Uérri~son, ex-ministro de co 
nl'rcio; de IIérédia, ex-ministro das O
bras Publicas-uma cap1cidade em ma
teria de q uestõ 0 s escolares e pro issio
naes-; R'.luvier, ex-ministro das Finan, 
ças; F. Passy, economisti. E. Léa11léy, 
publicista; fourd.m, director da Escole 
des llautes-Etutles Comm~rciales; Sie
gfric.I, ex-mintstro do Co·nercio; Vict:ir 
J,eg"aud, antigo Presidente do Trib:inal 
do Comercio do Sena. 

Constituiu uma obra fecunda e du
radoura qt1~ continua merecendo as mais 
enthusia>t'.cas apreciações, os mais ca
lorows aplau~os das maiores person:ili
cladcs da nossa classe. 

O programa de ensino da socieda
de-elaborado conscientenL•nte-abran
ge, cm suas linha~ g~raes, o estudo do 
con1crcio, rnalerualicas, contabilit.lad::i 
·comercial, industrial e finnnccira, etc 

E n 1892, com ex1to brilhant1ssirno, 
inaugt1ro,1 n n curso de contabilidade 
militar sob a clirer5o do snr. Alfredo 
Sonhalder, do 3 L

00 
regimento territorial. 

Durante a guerra, tLio obstante o 
t~atro das operaçõ.!s estar a poucos ki
lomelros de Paris, as suas aulas não fo
ram interrompi~es. 

Uou1·e apenas uma modificaç-o: os 
profe~sores eram mais idosos (pois dei
xavam a suJ aposentadoria para virem 
substituir os ho rn;ns validos que 1 ar
tiam para o front) e os auditores, mais 
mocos. 

·As suas S"'Ccõcs funccianaram com 
toda a reJulariJ Hle, com excepçITo de 
Valenciencs r~1rd) qae fico~1 isolada 
t·; 11porariamente. 

l'erminada a guerra, reencetou a S. 
c. F. Lotlos º' seus tr.1halhos. 

Em :2::i de Ago,;to !le l!J 16, foi reco
nhecida o'.icialm •utc pelo Go\·erno Fran
ces. 

E', com a nrnxima satisfação, que, 
p •la~ colunas d' ao .~ .. , ... ..,., .............. , 
ao lll()~lllo tempo qu~ o fo~o prlá "llt."
~ i .. 1.a Uc·"'·llt:"11·n ""' t:u111ablli
•i" •• •· •J cn ,·io, nos no~sos excelentes 
confrades franccs:•s, ao recordar, rapi· 
dam•'11l·•. n1~stlS linhas, o paHsado hri
llrnuto tia S. e. F., eh •io de serl'l\'OS 
á custa da conlabilidad1\ as min,ias 
mai~ sir!.ceras e. cor<leaes felicitações pe
lo seu .10. 0 amversario. 

S. Paulo ( Brazil)-1931. 
-êm.lio da Figueiredo. 

(C. B. S, C. F.) ------····------
Assina e o ffi~PJZ~ ~OE.V~E? 
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·'O ESPOZ~NDENSE, 
E A EXPOSIÇÃO DlJ LINHJ E DA LÃ 

EM BlRCELOS 

D.i J 'Jnta Geral do Districto 
Ja citladc d~ Br.?ga, recebemos 
co~n o n. 0 LJ.) r, o seguinte o
fict0 que pass imos a transcrever: 

Bi·aga, 30 de Setembr i de 193 l 
Ao ... Snr. Direct ir- ele 
«0 ESP()ZENDKVSE» 

ft°'..'<JJO:ende 

É-n_ie · fJª''ticnlarmertte grato 
corn ·inicm· a V. ... qtte este C01·
po A 1Lminisfrati1n, em saa ses
são de 17 rio co1·rente, arwooon 
JJOi' unarúrnidrr.rte, uma lv/Jçá:J elo 
oogal Ex. 710 Snr. António Lopes 
cf:e Cm·val lw em que se presta 
,Justa homenagem. ao brilhante jor
nal de V. . . pela ~ol 1boN1ção 
acentua lamente regionalista que 
deu á Exposição do Linho e da 
Lã, leoada a e feito na cidmle 
de Barcelos, contf'ibuindo assi11i 
e/ica-::,mente pai·a o bom exito d~t
quele certamen. · 

Saâde e Fratemidacle. 
O Presidente da Comisslío Administrativa, 

Alvaro Cindido F. dll Silv.1. 

OS VENCIDOS DA VIDA 

FALECIMENTOS 
Minado pela tuberculose, faleceu em 

fins do mez passado Antonio Mar
tins Lêdo da fregnezia de Belinho. 

Não é o simyles relato dum conter
raneo que tombJ que me leva a es
crever estas linhas, mas sim chamar. 
mos ª· atenção, para que os que ahi 
moure;a1r_1 mo se iludam com a vida que 
por aqui se passa, sempre cheia de 
impre1·istos, os mais tetricos e tortuo
sos! 

A falange dos tubcrculos ha-de fa
Lalmente aumentar dia a dia, pois ha 
tantos, que definham dia a diu, venci
dos na Yida, por se verem de um dia 
para o outro jogados á rua, sem sequer 
ter quem os retenha -pois os que s:i 
encontravam empregados, ja nada mais 
ganhavam que o suficiente-e parca
mente para se manter, -e, como acima 
deixo dito -jogados á mercê da sorte, 
andam de lado em ladu, mendigando 
um emprego, e solicitando d'urn amigo 
Ltm auxilio para a metigação da fome 
que os perc~·gue. 

Este, que tombou e que descança e 
na campa num ro 61.776 do cc
miterio de S. Francisco Xavier, era 
lllll dos moros q •e perseguido pela ad
versidade, n 10 a demonstrava, sofria 
cm silencio e só quando se encontra· 
va completamenle vencido é que se ma
nifestou, tendo o 3uxilio do seu amigo 
e primo, que já lhe tinha angariado a 
passagem para rctonrnr á Patria, e 
quando exactt1ment~ havia de cw.bar
car é que a morte tomou conta d'clc. 

Teodoro ~lartins Lêuo, que foi o seu 
amigo inscparavel, em Ludo e por tudo, 
receio'º que lhe não foi util, porque o 
destino assim o quiz. 

Acompanhou-o por lim á ultima gua
rida, assim como os companheiros An
tonio Alves da Cunha, Marcelino Gon
eal\'es da Costa, .\lanocl Alves da Cunha, 
jo,;c Alves da Cunha, Joaquim Afortins 
da Costa e outros, CUJOS nomes nos fa
lha a memoria. 

Relatando cst~ falecimento, quero 
chamar a atencão para o pn'o da mi
n'ia terra, para que estendam as vis
tas p,tra lugares oatros, onde os seus 
hraros sejam mais queridos e estimu
lados. 

Ilio de Janeiro- J3 !J-!J31. 
fl. -€'iras. 
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Casualidades ... 
Num 'magnifico dia de verão, caminhava 

eu encostado ao meu bordã?·. por um; d~s 
es;radas, qne de Víana ~e dmge para - on_ e 
de Lima. Sentia-me cansado de sonhar, e 

ozar o belo aspecto da natureza; a gran~e 
:'.aminhada cansára-me os. ~embros, e ~ calor 

. 0 meu lª c.ansado cerebro. enfraquecia-me d 
Não era porque tivesse d~?º u~a gran e ca; 
minhada a pé, ou tivesse lª p~rd1do. as fo~Çª-· 
Parti da cidade de manhã muito. cedo! amda 
no ceu se viam estrelas. Assentei-me a war
o-em da estrada, conversando ~om pessoas que 
"assavam . Colhi ervas, desfazia flor.es e assim 
~onhando e brincando como uma meiga c:ean-
a a enas tinha feilo três leguas ~e cammho, 

ç ~an~o o sol jà começava & despeda-se de nôs 
q Entretanto ouço um trotar de cavalos 
Quem havia de 5er? Um enorme carro que ~e 
;vistava ao longe en tre uma espêssa nuvem úe 
poeira. Quando o mesmo s~ encontra'' ª mais 

P
rox.imo. fiz sinal ao cocheiro, que me saudou 

. de quem me conheamigavelmenle, com ar 

eia. . A. d -
Travou a viatura. Entrei. .n a nao me 

tinha sentado, e jà os fogosos cavalos, reto~ 
mavam o seu trote cadenciado. No carr:i, so 
viajava uma senhorz. dos seus quarenta e tal 
anos. Era calada. Senhora d_e poucas falas. 
Durante alguns minutos intert1-me a contem
plar as arvores, que desfiiavam umas atraz das 
outras, com rapidez. Não havendo_ mais_ as
sumpto que me servisse de ~istr~cçao, fm '.B
zend, uma descripção da mmha companheua 
de viagem: As feições meigas. O trai~ era 
simplorio mas não deiirnva de ser rico. A imo
bilidade do~ enorme• olhos, que conserva.va 
abertos, indicavam que naquele momento, al-
numa coisa de maior a . preocupava. . 
" Depois de prolongado silencio, aventurei -
me a dirigir-lhe uma fraze baral: 

Está hoje muito calar,? não é \•erdade! 
Sobressaltou-se, voltou-se para ruim, e res

pondeu-me sêcamente. 
A seguir voltou novamente os olhos, e to

ibou a primeira posição. Entendi que não de
via ahrgar o conheeimento com tal seuhora, 
visto sêr tão avára de palavras, e tão ponco 
dada à conversa. . 

Pouco tempo antes de chegar ao termm.us 
da minha viagem, reflecti naquel~ maneira 
como o cocheiro me salvou. Mandei parar o 
carro para saltar. Preguntei-lhe se me conhe-

cia.Respondeu-me que sim, P. que já tinha 5 ido 
cocheiro em casa de meus Pais, quando eu era 
pequeno. Ao rnber disto, dei-lhe um a~ertado 
abraço como prova de amizade. :f'.aguei-lhe -~ 
meu lugar, e o pobre homem segmu o seu G,. 

1uinho. 
Se tal passeio não dou, deixav~ de _ver ur_n 

humilde bomem, que dtuante a m111ha 111fancia 
tamhem me tinha tratado. 

Tudo isto são casualidades 

Viana. D. G. 

ltegata no Cavado 
Realisou-se no ultimo domingo como an

nu'!ciamos no ultimo numero deste jornal, no 
e::;cuario do nosso Cávado, a reg.ata., pron1ov:
da por uma Comissão rle cavalhe_iros desta vi
la que a levaram a efeito com ex1to brilhante, 
a quem damos os nossos parabens, ------···-------

COLEGIO DOS ORFÃOS OE S. 
CAETANO 

Já retiraram ao seu col.egio ein B~aga, os 
pequeninos 01Hos que aqut se encontiav~m a 
uso de banhos do mar. 

Na ultima terça feira, antes da sua partid.·, 
e com o seu ilustre director e nosso [lresado 
a nigo snr. p ,e Candido Lima das ~~iras, fize
r .. m a~ sna~ despedidas acump•nhados da ban
\la de musica e distribuindu cai tões de ª?ra
dc cimento ás pessoa n•ais gia<las da. vila , d1zen 
uu· nos adeus até ao ano. ------·····-------

A pertencente :in sr. 
Anaelino do Vale Lima, 
na "rua Direita ·e: esta vibt, 
onde teve o estalJelecimen
f 'J de Fazendas o s1·. Eu
g·enio Reis, aluganJo-se os 
;dLos rlo mesmo predio co111 
~.ervidüo separada. Tem 
1111intal e poço. 
l'.ira tratar com o seu proprÍdario 

-------···-------

Colegio Franco-Lusitano 
IFUDDAlllM> El"'íl IT923 PNllU'" os Dons §l:XOS 

RUA I.º DE DEZEMBRO - ESPOZENDE 

JQtettQato, seOJi~iQtettQato e extettl]ato 

Lecciona instrução primária e secundária, música, lavores, etc. Educa
ção moral e religiosa cuida:a. Alimentação sã. Boa Higiene. 

Pede-se aos Ex.mºs Pais a maior pontualidade da entrada dos 
alunos, visto ser obrigatória para todos a matricula oficial e terminar 
o praso em ) r de Outubro. 

Reabre no dia 8 de Outubro. 
Recebem-se desde já inscrições e pedidos de informações. 

fl j)irecfora, 

Renée Mestre Vieira. .. 
CAFE RESTAURANTE SUAVE-MAR 

DECIRILO MIRANDA 
Roa 1.0 de Dezemb1•0, 1 O, li e t ~ 

:E:SPOZEN'A:>E: 

Todas as pessoas que desejem comodidade, con
forto e explendido serviço de cosinha: P.rocure es~e bem 
montado café restaurante na rua prrnc1pal da vila, na 
mais eleaante artéria. Tem o~ 1relhores vinhos da região, u . 
finos do Porto, frutas, etc. Instalações propnas com a 
maior limpeza ·e preços rasoaveis. 

Experimente o publico. 

O ANIVERSARIO DO ccrSPJZENOtN~E i> 

Com o proximo numero a sahir em 10 do 
corrente, termina este semanario o seu 43 ano 
de publicação. 

O n.º 1220 será o primeiro do ano 44 a 
•ahir em r 7 do corrente, para o qual pedimos 
a colaboração dos nossos dedicados amigos. 

* Jà se encontra entri: nós de re;:reso de 
Pariz, onde passou a temporada das ferias, a 
Ex.ma Sn.ª D. Renée Mestre Vieira. distincta 
Direetora do Colegio F1~nco Lusita.no, desta 
vi!a, acomp<nhada de sua bondosa mãe. 

Para Vi:a Co,·a, concelho de Barcelos, re
tirou ha dias, com sua e:<.ma fanjilia, o snr. 
Fradique Cone Real Vascor.celos, que aqui se 
encontrava a uso de banhos do mar. 

* Tarubem para a sua quinta de Cu.cutelo, 
Ponte do Lima, se ausentot1 a sem'°ª pas
sada o snr. Valentilll R ibeiro da Fonse;a, des
ta viia. 

* Para a sua quinta nas Marinhas, retiroa d'a
qui a familia Lopes de Faria, a tratar d;is co
lheitas. 

* Esteve em ChH·es, em serviço oficial. do11-
de jà regressou, o cx.m" snr. Dr .. Mario Gon
ç.ilves Viana, com sua e~.ma espo.;a. 

* Vimos ultimam~nte em Fão, onde 1ieram 
pa!>isar alguns e.ias, o no~~o Lom amigo snt . 
Fraucbcu de Abreu, digno e zdoso olicial de 
finanças em Braga, e sua ex.ma .espu•a D. A
rnclia de Au1eu. 

* Este'e entre oós al,rnns dias, de 
visita a ~ua mãe, que tem estado 
doeute, o snr. _E,tevam H·po.ito Ua . 
pt11:1t 1, dig.mu :Z." sargeuto do nosso 
exel'c1to, em Vendas Novas, para on· 
de já l'\'t.rou ua. ultima se6uudo fe,ra. 

Este uusso amigo visitou tambem 
a 11oss<1 red<1cçiio, 111otivu porque isin
cerameut·: lhe agrat.lecerno •• 

WllIDft ~LP~llUl!B.1141 
flssociação das 0.ualro flr

les oa Construção Civil 
}r1arinl/as-€spozende. 

No passado domingo, na séde <lesta pres
tante 't:olectividade, realizou-se urna sessão pre
paratori.t para tratar e estudar assunlos vários 
de caracter as.ociat1vo e de ntilidade para a 
classe. 

A sess:l'o foi presidida e secretariada prlos 
camaradas Manoel Rodrigues, Manoel Cruz e 
Manoel Fernandes, respectivamente. 

Durante os trabalhos o presidente efectivo, 
desta Associação, atendendo a várias circuns
tancias, apresentou a sua demissão, sendo eleito 
para o substituir o companheiro Manoel Ro
drigL1es. Como v'ice·presidente ficuu Manoel 
da Cruz. 

O presidente dimissionario foi um dos prin
cipais fundadores da ·,10ssa querida Aasociação 
e um trabalhador incansavel da causa comnn1, 
merecendo, por i'so, e pchs suas qualidades 
de caracter a nossa maior es~ima. 

Embora afastado da presidencia, esperamos 
que continue a dispensar a sua especial ded i
c"ção e actividade á classe, para prestigio e en
grandecimento da mesma. 

Só com tenacidade e dentro das normas da 
ordem é que o prolectariado conquistará as re-
galias a que tem juz, e. 

------···----
00-:J.STOURSO 

DA FOSFORE IRA PORTUGUESA 
Mais de 200 contos de 

premios distribuídos pela 
ultima lotaria de cada mez 
a quem êl presentar uncia· 
mente 'I 00 etiquetas das 
caixas de lumes da Fos
foreira. 

Vejam as condições do 
concurso e a relação dos 
vz1liusos premios em todos 
os esbbelecimentos. 

Exijam sempre ew to
das as casas os fosforos 
da F'o.'if'oreira. 

3 de Outubro de 1 D31 

IEDliT AJL 
N.º 23 

O cidadão Padre Manuel Mar .. 
tins de Sá Pereira, Vice-Presiden
te da Comissão Administrativa da 
Gamara Mttnicipal de E.'}JOzende,. 
servindo de presidente 

Faz publicJ que por de
liberação Camarari::t tJma
da em sessão ordina1·ia d'
esta Comissão de 19 do 
corrente, a contar do pro
ximo dia 1 de Outubro en
tra em cobrança o seguin
te imposto sobre o vinho 
votado por esta Comissão 
em sesão de 15 de Desem -
bro de 1930 a saber:-

100~00 sobre pipa de 
500 litros de vinho que 
porventura dê entrada n' -
este concelhc sem guia da 
Cumissão de Viticultura. 

Quando porém o vinho 
venha acompanhado de 
guia, o imposto a pagar 
por pipa de 500 litros se
rá de 25b00 sobre o vi
nho verde e de 30~00 so-· 
bre o vinho americano. 

Para os efeitos legais 
se afixou o presente e ou
tros Je igual teor nos lo
gares do costume. 

Espozende, 21 de Se
tembro de 'l 931. E eu, Jo
sé Augusto d' Almeida A
breu, cref e de sr,cretaria o 
subscrevi 

O Presidente da Camara, 

Manuel Mmtins de Sá Pereira. 

I ' • ~Iaqninas Singer 
para coser vendem-sç a pronto 
pagamento e em prestaç<?es no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de .En1ilio .Fett
QaQdes, rua d'Areosa-.Fão .. 

Reparações gratuitas duran-
te 5 anos. . , 

Dar-lhe a preferenc1a e ser 
bem servido. 
--- ----------------

COMPRA-SE TUDO 
E POll B~\I PRECO 

Molilias antigas: e' mo
dernas, louças, maquinas 
de costura, 3edas e damas
cos antigos, talheres, selos 
e objectos antigos de valoí'. 

Par a· esclarecimento 
nesta redacção. 




